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R$ 25,7 BI

13,75%

E
ste primeiro semestre
não foi fácil para a
construção civil no
Brasil. Juros altos re-

duziram a procura por finan-
ciamentos imobiliários e o
corte no Orçamento da
União atingiu principalmen-
te as obras de infraestrutu-
ra. Há quem acredite que a
estagnação é passageira,
mas enquanto isso, a solu-
çãoencontrada pelos empre-
sários do setor para driblar
a crise é aumentar os investi-
mentos no exterior.

É o caso da SH, empresa
que fornece fôrmaspara con-
creto, andaimes e escora-
mentos metálicos. Presente
em 11 estados do país, a com-

panhia inaugurou recente-
mente sua primeira filial fo-
ra do Brasil, em Bogotá, na
Colômbia. “A SH tem uma
atuação abrangente em to-
do território nacional, mas
emvirtudeda redução do rit-
mo da construção civil no
Brasil faz sentido buscar ou-
tros mercados que apresen-
tam perspectivas de curto e
médio prazo melhores que a
brasileira no momento”, ex-
plica Luis Cláudio Montei-
ro, gerente da fábrica da SH.

A nova filial será adminis-
trada pelo brasileiro Ma-
theus Perié, enquanto a ge-
rência comercial ficará sob a
responsabilidade do colom-
biano Alexander Rodriguez.
“Há semelhanças com os de-
safios que enfrentamos no
Brasil. Enxergamos o merca-

do da Colômbia como uma
possibilidade real de usar
equipamentos que já possuí-
mos e, no médio prazo, ter o
resultado que alcançamos
no Brasil”, comenta Perié.

Aconstrutorae incorpora-
dora mineira Direcional En-
genharia também celebrou
em março deste ano duas
operações na Arábia Saudita
em parceria com o grupo lo-
cal Red Sea Housing Servi-
ces para execução de em-
preendimentos populares.
No Brasil, a empresa depen-
debastantedoprograma ‘Mi-
nha Casa, Minha Vida’, que
sofreu cortes de R$ 5,6 bi-
lhõesnoorçamentoesteano.

Com36 anos deoperações
fora do país, a Odebrecht ho-
je concentra a maior parte
dosseus investimentosnoex-

terior. “Em 2012, 55% do in-
vestimento da empresa já es-
tava fora do Brasil. Em 2014,
esse percentual passou para
70%”, explica Jayme Gomes
da Fonseca, diretor financei-
rodaOdebrecht América La-
tina. A companhia está pre-
sente também nos Estados
Unidos, Emirados Árabes,
África e Portugal.

Para Fonseca, entre os
principais empecilhos para o
investimento no Brasil estão
a dificuldade de conseguir li-
cenças ambientais, a demora
do BNDES em liberar finan-
ciamentos, e a burocracia, de
um modo geral. “As obras no
Brasil não acontecem por ra-
zões muito brasileiras. Há
muitas dificuldades para fi-
nanciamento e execução dos
projetos”, afirma o executivo.

Outra grande empreitei-
ra, a Andrade Gutierrez está
presente em mais de 40 paí-
ses na América Latina, Euro-
pa, África, Ásia e Oriente Mé-
dio. A atuação no mercado
exterior já representa 37%
do faturamento da empresa.

Presidente do Sindicato
da Indústria de Construção
Civil no Rio, Roberto Kauff-
mann reconhece que o mo-
mento é de dificuldades, mas
acredita que seja uma “ques-
tão momentânea”. Segundo
ele, há tentativa de atrair in-
vestidores estrangeiros para
fazer parcerias aqui. “No Rio
há muitas oportunidades ao
longo dos corredores de mo-
bilidadeurbanaedoArcoMe-
tropolitano. A situação vai
melhorar sensivelmente no
segundo semestre”, aposta.
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R$ 5,6 BI
Corte previsto para o
programa habitacional
Minha Casa, Minha Vida
neste ano. Ritmo de
execução dos projetos vai
desacelerar.

Luis Cláudio
Monteiro, da SH

Investimento do governo na
nova etapa do Programa de
Investimento em Logística.
Para o SindusCon-SP, isso
pode ajudar o setor.

EXPORTAÇÃO

Funcionários encontram chance de trabalho fora do país
A ideia de
apostar na
Colômbia é
poder fazer
base para
outros lugares,
como Bolívia e
Equador

Obras tipo
R$ 198,4 BI
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■ Para os funcionários, a ida
de empresas de construção ci-
vil para o exterior pode signifi-
car uma oportunidade de tra-
balhar fora do país. Diretor fi-
nanceiro da Odebrecht Améri-
ca Latina, Jayme Gomes da
Fonseca conta que na fase de
instalação da companhia em
outros países, boa parte da
mão de obra é levada daqui.
“Depois, a gente acaba desen-
volvendo engenheiros locais,

mas continuamos trabalhando
com expatriados brasileiros. Até
porque levamos daqui mão de
obra qualificada, com tempo de
casa, que leva a cultura empreen-
dedora da empresa para fora”, ex-
plica o executivo.

No entanto, ao concorrer em
nível global, os trabalhadores de-
vem ter em mente que a qualifica-
ção se torna ainda mais importan-
te agora. A SH, por exemplo, vai
ocupar boa parte das suas vagas

na filial da Colômbia com mão
de obra local. “Encontramos
disponibilidade de bons profis-
sionais com um custo inferior
ao atualmente verificado no
Brasil”, explica Luis Cláudio
Monteiro, gerente da fábrica
da companhia no Brasil.

Dados da Pnad Contínua,
do IBGE, apontam para queda
de 7,6% no número de traba-
lhadores ocupados na constru-
ção civil no primeiro trimestre.

Empresas do setor de construção civil
encontram saída para a crise fora do Brasil

É quanto está a taxa Selic
ao ano. Esse índice é usado
como balizador para as
outras taxas de juros da
economia brasileira.

Pessimismo cresce no setor
>A 63ª Sondagem Nacio-
nal da Indústria da Cons-
trução Civil, feita pelo sin-
dicato da categoria em
São Paulo em maio, mos-
tra que se agravou o pessi-
mismo dos empresários
do setor. A perspectiva de
desempenho das empre-
sas atingiu o menor nível
em quase 16 anos, passan-
dode 37,1 para 35,9pontos
—quedasde3,2%,nacom-
paração com fevereiro, e

de 19,7% em 12 meses.
“As empresas vivencia-

ram forte crescimento até
2013 e muitas investiram
com a perspectiva de que
o desenvolvimento fosse
mais sustentado. O cená-
rio no curto prazo está de-
teriorado”, explica o presi-
dente do sindicato, José
Romeu Ferraz Neto. “So-
ma-se a isso a restrição ao
crédito e o aumento da in-
flação e do desemprego”.

OPORTUNIDADE

Corte no Orçamento do
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC) para
2015. Projetos novos de
infraestrutura poderão ser
adiados pelo governo.
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